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Sindicalistas se mobilizam
contra a emenda 3 Encontro no

Sindicato debate
inclusão social

Trabalhadores da
Thermoid conquistam

PPR

Chinaglia em Salto

1º de maio
Tem festa do

TRABALHADOR
em Salto

Confira toda programação na
Pág. 3 desta edição

Diretores do nosso Sindicato se uniram a outros sindicalistas
da CUT e das centrais sindicais CAT, CGT, CGTB, Força Sindi-
cal, NCST e SDS, e saíram às ruas de Sorocaba no dia 10 de
abril, para alertar  os trabalhadores sobre o perigo que a emenda
3 representa aos direitos trabalhistas.

Reunião entre
Sindicato e CEF visa

vantagens para o
trabalhador
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Chinaglia participa de
inauguração da

“Ponte dos Pescadores”

O presidente da Câmara
dos Deputados, Arlindo
Chinaglia (PT) esteve em
Salto no sábado, dia 14, e
participou da entrega do
complexo viário que englo-
ba a Ponte dos Pescadores,
a duplicação da avenida Cas-
tro Alves e o asfaltamento
de parte da rua 24 de Outu-
bro, no Jardim 3 Marias.

O evento que atraiu
milhares de pessoas tam-
bém contou com a parti-
cipação de  prefeitos e
vereadores de Salto e re-
gião, dos deputados esta-
duais Hamilton Pereira
(PT), Rogério Nogueira
(PDT) e secretários mu-
nicipais. Os ex-prefeitos
Jesuino Ruy e Pílzio Di

Lelli (que trabalharam
pela construção da pon-
te), assim como o empre-
sário (que iniciou as
obras da ponte em 1982),
Osvaldo Palma, prestigi-
aram o evento.

O evemto teve início
com uma caminhada das
autoridades pela avenida
Castro Alves.

Trabalhadores elegem
representantes da
Cipa na Sibravac

No dia 20 de abril, os
trabalhadores da Sibra-
vac escolheram seus re-
presentantes da CIPA.

Nosso Sindicato
apóia os novos cipei-
ros eleitos porque
acredita que eles serão
um importante instru-
mento dentro da em-
presa na luta por me-
lhores condições de
trabalho.

“Quero parabenizar
os companheiros elei-
tos e todos os traba-
lhadores que votaram
e elegeram uma Cipa
de luta dentro da Si-
brava”, declara Djalma
Bertolucci.

Os novos cipeiros
eleitos foram:Roberto
Bartolomeu (titular) e
Elias Pacheco (su-
plente)

Dia 1º tem baile
do trabalhador

na sede
No feriado do dia 1º

de maio, Dia do Traba-
lhador, nosso Sindicato
está organizando um bai-
lão sertanejo na sede.

A dupla Ângelo e
Adriano vai animar o pú-
blico das 18h às 23h.

Durante o baile se-
rão sorteados brindes
para os trabalhadores
presentes.

A entrada para sóci-
os é gratuita.

A sede do nosso Sin-
dicato fica na Rua An-
tonio Vendramini, 258,
Vila Teixeira.

Sindicato promove III
Torneio de Truco

Nosso Sindicato vai
realizar no dia 20 de
maio o III Torneio de
Truco para metalúrgi-
cos sindicalizados.

As duplas interessa-
das em participar do
Torneio podem fazer
suas inscrições na sede
da nossa entidade de

segunda à sexta das 8h
às 17h, ou procurar um
dos nossos diretores
na fábrica.

A sede do nosso
Sindicato fica na rua
Antonio Vendramini,
258, Vila Teixeira. In-
formações pelo telefo-
ne (11) 4028-1400.

Premiação

A dupla vencedora re-
ceberá como prêmio 10
quilos de costelão; 2 cai-
xas de cerveja em lata e
troféus. Para o segundo
lugar,  o prêmio será duas
caixas de cerveja em lata
e troféus, e para  o tercei-
ro lugar,  troféus.

ERRATA:
Na edição número 299

da Folha Metalúrgica, na
matéria sobre o cartão de
débito Construcard Caixa,
sobre o financiamento de
até R$ 7.000,00 para
construir, reformar ou am-
pliar a casa, com juros de
6% ao ano, as parcelas
poderão ser divididas em

36, 60 e 96 meses, debita-
dos direto na conta do tra-
balhador.

Do total do empréstimo
15% pode ser utilizado para
pagamento de mão de obra.

Podem fazer o emprésti-
mo os trabalhadores que
apresentarem uma renda fa-
miliar de até R$ 1.750,00.

Informações na sede do
nosso Sindicato pelo tele-
fone (11) 4028-1400.

Exemplo:
Empréstimo de R$

7.000,00
36 x R$ 275,00
60 x R$ 198,00
96 x R$ 153, 54

Prazo para declaração de
IR termina dia 27 de abril

Termina no dia 27
de abril, o prazo para
os sócios do nosso
Sindicato declararem
seu  Imposto de Ren-
da 2006, pessoa física,
gratuitamente.

A declaração pode
ser feita no Escritório
Êxodo, das 8h às 18h,
na rua Barão do Rio
Branco, 366 (ao lado
do Pakito). Para isso,
os sócios deverão re-
tirar uma requisição
na sede do Sindicato,
ou com nossos dire-
tores na fábrica.

Aos sábados a de-
claração será feita na
sede do nosso Sindi-
cato, das 9h às 12h,
na Rua Antonio Ven-

dramini, 258, Vila Tei-
xeira.

Documentação

Para a declaração
são necessários os se-
guintes documentos:
rendimento anual de
2006; CPF do decla-
rante; título de eleitor;
CPF dos dependen-
tes; recibos de médi-
cos, dentistas, planos

de saúde, advogados,
aluguéis, escolas (En-
sino Infantil, Funda-
mental, Médio e Uni-
versitário); nome e
data de nascimento
dos dependentes (me-
nores de 21 anos);
comprovante de resi-
dência e carteirinha de
Sócio.

 Informações pelo
telefone (11) 4028-
1400.

Foto: Nelson Lisboa / Jornal Taperá

Lula e trabalhadores juntos contra a emenda 3
Ao contrário do que

algumas pessoas pen-
sam, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, é
contra a emenda 3,
pois isso vetou. Veto
quer dizer oposição,
recusa, proibição a
uma Lei votada pelo
Congresso Nacional.

Portanto Lula está
junto com os trabalha-
dores na luta pelo fim
dessa emenda que quer
roubar descaradamente
direitos trabalhistas, que
diga se de passagem fo-
ram conquistados atra-
vés de muita luta e mo-
bilização da classe tra-
balhadora e do movi-
mento sindical.

Para entender um
pouco mais essa polê-
mica emenda, é impor-
tante saber que ela re-
presenta o retrocesso, a
volta do trabalho escra-
vo, e o fim dos direitos
trabalhistas. A emenda
3 é um dispositivo in-
cluído no projeto da
Super Receita amarra
os auditores fiscais do
trabalho e os proíbe de
fiscalizar o registro em
carteira, abrindo espa-
ço para o fim dos direi-
tos trabalhistas.

De autoria do senador
Ney Suassuna (PMDB-
PB), a emenda 3  impe-
de que os fiscais do tra-
balho, da previdência e
da receita federal fiscali-

zem as relações traba-
lhistas entre patrão e em-
pregado. Com ela, estes
profissionais não teriam
mais autoridade para fis-
calizar o registro dos fun-
cionários em carteira de
trabalho.

 Assim, os trabalhado-
res poderiam ser obriga-
dos a constituir pessoa
jurídica e serem contra-
tados como autônomos
pelas empresas, que por
sua vez, poderiam se
ver livres de encargos
como o FGTS, 13º sa-
lário, férias, entre outros
direitos trabalhistas.

A emenda diz que o au-
ditor fiscal só poderá atu-
ar depois que o trabalha-
dor entrar com uma ação
judicial contra a empresa
e a Justiça reconhecer o
vínculo empregatício no
julgamento.

Por medo de perder o
emprego, o trabalhador
dificilmente entraria na
Justiça contra a própria
empresa por receio de
ser demitido.

Enquanto isso, os em-
pregadores continuariam
agindo de maneira irregu-
lar, sem sofrer qualquer
tipo de fiscalização ou
punição. Isso representa-
ria jornadas exaustivas,
com péssimas condições
de trabalho, sem seguran-
ça e baixas remunerações.

De forma resumida é
isso que a emenda 3 re-

presenta, um assalto a
mão armada que preten-
de roubar férias, 13º,
FGTS, licença materni-
dade, aposentadoria, e
outros direitos  e isso não
vamos permitir.

A Emenda 3 foi ve-
tada por Lula no dia 16
de março e o governo
já enviou um projeto de
lei para substituí-la.
Mesmo assim, alguns
deputados e senadores
ainda alimentam a in-
tenção de derrubar o
veto presidencial no ple-
nário. Por isso a CUT,
central a qual nosso Sin-
dicato é filiado defende
que a votação da emen-
da 3, tenha o voto aber-
to e nominal, para co-
nhecermos  quem têm
de fato compromissos
com os trabalhadores.
Não dá pra aceitar que
deputados e senadores
que foram eleitos pelo
povo brasileiro, traiam
os trabalhadores apro-
vando a emenda. Quem
vota a favor da emen-
da 3 e contra o traba-
lhador não merece seu
voto. Fique atento.
Saia as ruas junto com
o movimento sindical,
mostre sua “cara” diga
não a emenda 3, são
seus direitos que estão
em jogo, venha pra
essa luta você também,
diga em voz alta “NÃO
À EMENDA 3”!

Evento atraiu milhares de pessoas
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Canberra
PPR na Canberra

Começaram as ne-
gociações de PPR
(Programa de Partici-
pação nos Resulta-
dos) na Canberra. A
cada ano os trabalha-
dores da Canberra es-

tão mais unidos e
conscientes de que so-
mente através da mo-
bilização e organização
vão conquistar um
PPR digno pra todos.
A luta começou!

Thermoid

E nosso FGTS?

Mais uma vez estamos fazendo uso desse
espaço para dar um recado a Thermoid: “E o
FGTS dos trabalhadores”? O tempo está pas-
sando e nada da empresa apresentar uma solu-
ção para esse problema  que se arrasta há anos,
estamos aguardando.

Nagel/Pittler

Trabalhador insatisfeito com plano
de cargos e salários

Mesmo após a reu-
nião do dia 17, onde a
Nagel/Pittler se com-
prometeu a fazer uma
reavaliação após fe-
char todos os setores,
prazo que termina em
15 de junho deste ano,
os trabalhadores estão
insatisfeitos com o
plano de cargos e sa-
lários da empresa.

Na Nagel/Pittler exis-
tem 3 níveis de cargos,
cada um deles com 7
faixas salariais diferen-
tes. Com tantas faixas
e salários diferentes o
trabalhador quer saber:
Quais as metas para
mudar de faixa salarial?
Quais os meios para

crescer dentro da em-
presa? São dúvidas que
afligem o trabalhador
que tem ambição de
através do seu trabalho
crescer dentro da em-
presa.

Nosso Sindicato há
tempos publica na pág
4 do nosso informativo
sempre uma Lei sobre os
diretos do trabalhador.

 Nessa edição esta-
mos publicando um ar-
tigo direcionado princi-
palmente aos trabalha-
dores da  Nagel/Pittler,
sobre Equiparação Sa-
larial. Leiam, caso te-
nham dúvidas, procu-
rem nossos diretores na
fábrica.

Dia 1º de maio tem
festa em Salto
É dia do trabalhador

Para homenagear o traba-
lhador, no dia 1º de maio, o
Comitê Sindical de Salto com
apoio da prefeitura municipal
promovem a Festa do Traba-
lhador, que este ano vai acon-
tecer no Parque do Lago.

Estão sendo organizadas
atividades para o dia todo,
entre elas : passeio ciclísti-
co e motociclístico, missa,
torneios, shows e sorteios
de prêmios.

Para garantir o acesso
de todos os trabalhadores
ao local da festa, o Comitê

Sindical em parceria com a
empresa de transporte
Nardelli vai possibilitar o
transporte até o local. O
primeiro ônibus começa a
circular a partir das 7h, com
o seguinte itinerário: sai da
rodoviária de Salto, passa
pela Capela Cristo Reis e
vai até o Parque do Lago.
Esse etinerário será feito de
1h em 1h.

Nosso Sindicato, um dos
organizadores do evento,
também  vai entregar os 2
DVDs aos sócios ganhado-

Sorteio

Durante o evento serão
sorteados uma Tv 14" ,
DVDs, bicicleta, bolas e ou-
tros brindes.

Mas somente poderão
concorrer aos prêmios
quem apresentar um cupom
(veja modelo nesta pág.).
Para adquirir esse cupom,
os interessados deverão
procurar os Sindicatos que
fazem parte do Comitê Sin-

dical de Salto, levando um
desses medicamentos: car-
bocisteína, magnopirol, ca-
taflan, anador, tilenol ou pa-
racetamol e dipirona, ou
fraldas descartáveis.

 Os remédios e as fral-
das serão para manutenção
da farmácia da Pastoral da
Saúde do  município.
Fazem parte do Comitê Sin-
dical de Salto os Sindicatos
dos Metalúrgicos, Papel e
Papelão, Construção Civil,
Químicos, Servidores Públi-
co, Comercio e Apeoesp.

Programação do dia 1º
• 8h – Saída dos ciclistas e motociclistas, de frente a Capela Cristo Rei (Apoio Guarda Civil Municipal e Rodovia das Colinas).
As primeiras 250 pessoas que chegarem na Capela e apresentarem o cupom para concorrer aos prêmios, vão receber
como brinde uma camiseta do evento para participarem do passeio.
• 9h – Missa celebrada pelo Padre João Benedito no Parque
do Lago.
• 9h – Início do Torneio de Bocha
• 10h  – Execução do Hino Nacional pela Banda Gomes Verdi.
• 10h10 – Pronunciamento do Comitê Sindical.
• 10h20 – Pronunciamento da Câmara Municipal.
• 10h30 – Pronunciamento da Prefeitura Municipal.
• 11h – Música Sertaneja com duplas do Clube dos Violeiros
de Salto.
• 13h – Banda Miscigenatélicos – Pop Rock.
• 14h – Banda Forró Gandaia – Forró Universitário.
• 15h – Grupo Iraê.
• 16h – Grupo Swingueira Negra – Axé.
Durante o evento serão montados no Parque brinquedos para as crianças. Também, a Unidade Móvel da Secretaria
de Saúde estará medindo a pressão arterial do público presente.

Juventude é tema de
Conferência em Salto

Realizada no domingo dia
15 de abril a 2ª Conferência
Municipal da Juventude.

Participaram do encon-
tro representantes das Se-
cretarias: da Criança, Ado-
lescente e Bem Estar
Social;Desenvolvimento
Econômico e Trabalho;
Educação; Saúde e Secre-
taria dos Esportes, além da
Coordenadoria da Juventu-
de representaram o Poder
Público, além de jovens re-
presentando as entidades: Ju-
ventude Cidadã, Grêmio
UNEFF, Primeira Igreja Ba-
tista de Salto, Breaking, Gru-
po de Jovens SUIC, Grupo
Escoteiro Taperá, Narcóticos
Anônimos, UMES, Pastoral
da Juventude, ONG um Mi-
lhão de Amigos, Estudante do
CEUNSP, PCdo B, Nação
Hip-hop, Juventude do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, re-
presentante do Projeto Esco-
la da Família da Escola Leo-
nor e Pastoral Fé e Política.

Cerca de 75 jovens, di-
vididos em grupos, discuti-
ram e apresentaram propos-
tas sobre o que o poder Pú-
blico vem fazendo nas di-
versas secretarias voltadas
a atender o Público Juvenil,

como Saúde; Esportes e
Lazer; Cultura; Educação;
Trabalho e Meio Ambiente.

As propostas foram apro-
vadas pela plenária do encon-
tro e serão encaminhadas ao
Prefeito Municipal e também
aos secretários em suas pastas.

Foram definidas também a
Comissão de Juventude repre-
sentada pelo Poder Público das
seguintes Secretarias: Sergio
Mercês (Secretaria do Desen-
volvimento Econômico e Tra-
balho); Celso da Silva Souza
(Secretaria da Educação); Mô-
nica da Silva Cruz (Secretaria
dos Esportes); Dr Amílcar e
Dra Terezinha (Secretaria da
Saúde); Divaldo Garotinho (Se-
cretaria da Criança).

A entidade Civil criou o se-
guinte coletivo para acompa-
nhar as atividades do poder
executivo neste setorial: Cirineu
Porfírio (Juventude Metalúrgica
de Salto); Osmar do Nasci-
mento (Pastoral da Juventude);
Kerolin Denise Guimarães
(UMES); Edmilton (Mov. Hip-
Hop);Ligia/Andressa/Evelyn
(Juventude Cidadã).

O coletivo de juventude vai
se reunir mensalmente para de-
senvolver as atividades relacio-
nada a juventude.

Trabalhadores da
Thermoid conquistam

PPR
Depois de 2 reuniões

e 3 assembléias  realiza-
das pelo nosso Sindica-
to, imperou a união dos
trabalhadores junto com
a força do  CSE (Co-
mitê Sindical de Empre-
sa) da Thermoid,  que
aprovaram o PPR (Pro-
grama de Participação
nos Resultados) para
todos os funcionários.

“Foi essa união entre
trabalhadores e Sindica-
to que garantiu uma ne-

Reunião entre Sindicato e
Caixa Econômica Federal

visa vantagens para o
trabalhador

No dia 16 de abril,
nosso Sindicato se reu-
niu com a Caixa Econô-
mica Federal (CEF), na
sede da entidade para tra-
tar de assuntos de inte-
resse do trabalhador.

“Pode estar nascen-
do uma parceria impor-
tante entre o nosso Sin-
dicato e a CEF que vai
trazer muitas vantagens
para os sócios”, decla-
ra Aparecido Duarte, di-
retor do nosso Sindica-
to que participou da
reunião.

Nosso Sindicato ain-
da está analisando a pro-
posta feita pela CEF,
que garante facilitar o
acesso do trabalhador

res do último concurso pro-
movido pela entidade.

gociação positiva na
Thermoid”, declarou
Merson Damato, diretor
do nosso Sindicato.

O PPR será dividido
em 2 parcelas a serem
pagas no dia 15 de ju-
lho deste ano e no dia
15 de fevereiro de 2008.

Fazem parte do
CSE da Thermoid
além de Merson os di-
retores Agenor Apare-
cido da Silva e Rido
Saldanha.

ao uso do FGTS, finan-
ciamento de imóveis,
empréstimos pessoais e
outros benefícios.

“Se a CEF oferecer
benefícios para o tra-
balhador tem grande
chances de ser nossa
futura parceira, con-
clui”.

Participaram da reu-
nião além dos diretores
do nosso Sindicato, os
gerentes local e reginal da
CEF e dois consultores
regionais do banco.

Em breve estare-
mos divulgando em
nosso informativo Fo-
lha Metalúrgica o re-
sultado das próximas
reuniões. Aguarde.

CUPOM
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Equiparação Salarial
Direito à equiparação salarial significa o direito de o trabalhador receber o mesmo
salário que recebe um colega de empresa que exerce o mesmo trabalho que ele.
Porém, para que o trabalhador possa pleitear a equiparação salarial é necessário
preencher os seguintes requisitos:
a) trabalhar para o mesmo empregador;
b) na mesma localidade;
c) estar empregado na mesma função que o colega que ganha mais;
d) a diferença do tempo de função (não de serviço), entre o trabalhador e o colega

que ganha salário maior não pode ser superior a 02 anos;
e) exercer o trabalho com a mesma produtividade;
f) ter a mesma perfeição técnica.

Vemos que não basta exercer a mesma função. É necessário o preenchimento de
todos os requisitos acima citados para que o trabalhador possa brigar na Justiça pela
equiparação salarial com o colega que ganha salário maior.
Havendo Quadro de Carreira, registrado e homologado pelo Ministério do Trabalho,
não cabe a um empregado ingressar com ação de equiparação salarial. Isso se
justifica porque o quadro já constitui uma prévia equiparação de funções semelhan-
tes. Todavia, uma empresa pode não observar as normas que ela própria estabele-
ceu no quadro; sendo necessário entrar com uma ação destinada a reclassificação

do empregado no quadro, caso em que também receberá diferenças salariais. Mas
esclarecemos que a grande maioria das empresas não possui quadro de carreiras.

Fundamento Legal

Constituição Federal.

Dos direitos sociais (art. 7º, inciso XXX).
“Proibido de diferença de salários, de exercício de funções e de critério de ad-
missão por motivo de sexo, idade, cor ou estado civil.”
Na CLT art. 461.

5) O artigo 461 da CLT dispõe:
“Sendo idêntica a função, a todo trabalho de igual valor, prestado ao mesmo
empregador, na mesma localidade, corresponderá igual salário, sem distinção
de sexo, nacionalidade ou idade.
§ 1º - Trabalho de igual valor, para fins deste capítulo, será o que for feito com
igual produtividade e com a mesma perfeição técnica, entre pessoas cuja dife-
rença de tempo de serviço na função não for superior a dois anos.”
Enunciado 135 TST:
“Para efeito de equiparação de salários, em caso de trabalho igual, conta-se o
tempo de serviço na função e não no emprego.”

Sindicalistas de Salto participam de
manifestação contra a emenda 3!

Diretores do nosso
Sindicato juntamente
com outros sindicalistas
da CUT e das centrais
sindicais CAT, CGT,
CGTB, Força Sindical,
NCST e SDS, saíram as
ruas de Sorocaba no dia
10 de abril, para alertar
os trabalhadores sobre o
perigo que a emenda 3
representa aos direitos
trabalhistas.

Neste dia, os ônibus
da cidade não circularam

entre 4h e 10h da manhã,
envolvendo cerca de
1.500 trabalhadores dos
setores de transporte ur-
bano e rodoviário.

Na Zona Industrial
de Sorocaba cerca de 5
mil trabalhadores per-
maneceram mobiliza-
dos em apoio aos sin-
dicalistas e a causa, das
4h30 às 8h da manhã.

“A emenda 3 quer rou-
bar descaradamente nos-
sos direitos, e isso não

vamos permitir”, decla-
rou Marcos Aparecido
Ferraz, presidente do
nosso Sindicato. “Lula é
contra a emenda, e está
junto com os trabalhado-
res nesta luta”, conclui
Marcos.

“A paralisação em
Sorocaba, foi uma estra-
tégia do movimento sin-
dical, mas as manifesta-
ções estão acontecendo
em todo país, e só vão
parar quando a emenda

for  derrubada”, declarou
Aparecido Duarte, dire-
tor do nosso Sindicato.

Em Salto as produ-
ções da Siemens e da
Nagel também foram
afetadas com a parali-
sação dos ônibus, em
virtude da mão de obra
que vem de Sorocaba.

Apoio do Legislativo
de Sorocaba

No dia 10, os sindica-
listas lotaram o plenário

As manifestações
contra a Emenda 3 em
Sorocaba foram organi-
zadas pela subsede regi-
onal da CUT, à qual 16
sindicatos da região são
filiados. Esses sindica-
tos representam mais de
60 mil trabalhadores de
diversas categorias,
como  metalúrgicos, ves-
tuário, condutores de ve-
ículos, papeleiros, têx-
teis, entre outros.

Lula vetou mas...
O presidente Lula não concorda com essa

proposta de lei que retira direitos dos trabalhadores,
por isso vetou a  emenda 3. Mas os deputados e
senadores estão se articulando para derrubar o veto
do presidente e aprovar a emenda 3.

Devido ao poder de pressão da elite econômica,
estima-se que 330 parlamentares tendem a votar
pela derrubada do veto. Portanto, contra os
trabalhadores

... sem os trabalhadores o
veto pode ser derrubado

Sem a união dos trabalhadores o veto do presidente
Lula pode ser derrubado pelo Congresso Nacional.
Se os trabalhadores de todo o País se unirem
ninguém derruba o veto do presidente, mas se nada
for feito, a emenda 3, que corta direitos
trabalhistas será votada e aprovada.
Mobilização, atitude e luta são as palavras de
ordem contra a emenda 3.
A união dos trabalhadores de todos o País é a força
necessário que a emenda 3 não seja aprovada.

da Câmara Municipal pe-
dindo o apoio dos verea-
dores locais à manutenção
do veto à Emenda 3.

 A moção de apoio ao
veto, apresentada pela
bancada do PT, foi aprova-
da por unanimidade pelos
18 vereadores presentes.

 Depois da votação os
sindicalistas percorreram
as ruas do centro distribu-
indo material impresso
esclarecendo a emenda 3.

Dezenas de pessoas prestigiaram o 2º Programa de
Sensibilização para Incluir Pessoas com Deficiência no

Trabalho realizado em nosso Sindicato
O 2º Programa de Sen-

sibilização para Incluir Pes-
soas com Deficiência no
Trabalho, realizado na sede
do nosso Sindicato no dia
19, foi um grande sucesso.

O encontro reuniu 85 pes-
soas de Salto, Itú, Indaiatu-
ba, Sorocaba e até de Jandi-
ra, Osasco e São Paulo.

“O encontro nos possibilitou
além da troca de experiências,
a descoberta de novos cami-
nhos para afastar o preconcei-
to e garantir a inclusão verda-
deira de pessoas com deficiên-
cia no mercado de trabalho.

A partir da palestra condu-
zida de forma excepcional por
Soraia Finamor, da área de res-

ponsabilidade social da Gelre,
todos puderam interagir e de-
bater a causa: representantes
do comércio; da indústria quí-
mica e metalúrgica; dos servi-
ços de encaminhamento para
o trabalho; dos serviços pú-
blicos de saúde; das entida-
des assistenciais de pesso-
as com deficiência; da área

sindical,  e da área escolar
do ensino municipal.

“Foi muito gratificante rece-
bermos pessoas engajadas nes-
sa causa tão importante, tenho
certeza que demos mais um im-
portante passo em favor dessa
luta contra a discriminação rumo
a uma sociedade mais justa e
igualitária”, conclui Valter.

Marcos Aparecido Ferraz alertou os cerca de 5 mil trabalhadores que participaram da
mobilização na Zona Industrial de Sorocaba, sobre a cilada que representa a emenda 3

A palestra foi conduzida por Soraia Finamor , da Gelre

Todos os presentes durante a
confraternização do evento
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Diretores do nosso Sindicato na Câmara Municipal de Sorocaba, pedindo apoio dos
vereadores locais


